
Educação 
vira métrica 
para repasse 
do ICMS
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Legislação 
atual

Índice 2024 2025 2026 2027 2028

75% Valor Adicionado 
Fiscal (VAF)

65% 65% 65% 65% 65%

7% Área 7% 7% 7% 7% 7%

7% População* 5,6%* 4,2%* 2,8%* 1,4%* 0%*

5% Número de 
propriedades rurais

4,9% 4,8% 4,7% 4,6% 4,5%

3,5% Produtividade 
primária

3,5% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5%

2% Inverso do VAF per 
capita

2% 2% 2% 2% 2%

0,5% Programa de 
Integração Tributária

0,6% 0,7% 0,8% 0,9% 1%

0% Educação 11,4% 12,8% 14,2% 15,6% 17%

Exames do sistema 
de avaliação do 
desempenho no Ensino 
Fundamental começam a 
ser aplicados em escolas 
da região. Desempenhos 
dos municípios serão 
considerados para rateio 
de impostos do Estado

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Alunos de escolas de en-
sino Fundamental da 
rede pública, tanto mu-
nicipal quanto estadual, 

prestam as provas do Sistema de 
Avaliação do Rendimento Esco-
lar (Saers). Pela primeira vez as 
avaliações serão metrificadas para 
compor os repasses do Imposto 
sobre Circulação de Mercadores e 
Serviços (ICMS).

O exame será a base para criar 
um índice de qualidade da educa-
ção pública. Com o critério de dis-
tribuição do imposto por cidade. 
Municípios com melhor desempe-
nho terão direito a maior fatia do 
tributo a partir de 2024.

Conforme a Secretaria Estadual 
de Educação (Seduc), a finalidade 
do Saers é diagnosticar as condi-
ções da educação gaúcha e, a partir 
do desempenho, desenvolver estra-
tégias mais eficientes e assertivas 
para sanar problemas no ensino.

No RS, serão avaliados mais de 
439 mil alunos. Deste total, são 

224 mil da rede estadual e 215 dos 
colégios públicos municipais. O 
teste de proficiência avalia com-
petências e habilidades na Língua 
Portuguesa e Matemática. As pro-
vas são aplicadas no 2º, 5º e 9º ano 
do Fundamental.

Análise dos prefeitos
Entre gestores do Vale do Ta-

quari, a metodologia associada 
ao ICMS divide opiniões. O presi-
dente da Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari (Amvat) e 
prefeito de Colinas, Sandro Herr-
mann, ressalta o propósito da me-
dida, de incentivar o investimen-
to na educação. “Por esse lado, 
acredito ser uma medida positiva. 
Agora, não temos como saber de 
imediato o quanto isso vai interfe-
rir no caixa dos municípios.”

Como a região costuma ter de-
sempenho acima da média do país 
e do Estado, parte do pressuposto 
de que haverá pouco impacto na 
arrecadação atual. “Esperamos 
melhorar nosso desempenho 
para, quem sabe, também termos 
direito a mais verba.”

O prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo, parte de uma avaliação 
semelhante. “Será uma forma de 

pressão para haver mais cuidado 
com a educação”. Ainda assim, 
o impacto nas contas será pouco 
representativo neste primeiro mo-
mento, diz.

Para o prefeito de Teutônia, Celso 
Forneck, é preciso conhecer mais 
a metodologia do exame. “Haver 
uma compensação para o ensino 
é positivo. Agora, temos que ter o 
cuidado de como vamos avaliar. Se 
as provas são suficientes para de-
terminar um repasse justo”, avalia.  

“Distante da 
realidade”

Já o prefeito de Taquari, André 
Brito, adota uma postura mais 
crítica. “É importante avançar na 
educação, com mais investimen-
tos e treinamento. Mas, acredito 
que os municípios estão saturados 
pela criação de regras e leis que 
sempre inviabilizam as gestões. 
Pergunto, qual o prejuízo econô-
mico que sofre o Estado por não 
atingir as metas?” 

Em cima disso, complementa: 
“vamos trabalhar para sermos 
positivos. Estamos cobrando dos 
governos para repor a inflação 
da merenda escolar, entre tantas 
outras. Nos colocam responsabi-
lidades e compromissos, mas não 
assumem responsabilidades. Os 
prefeitos viraram mendigos do 
governo federal e estadual, que vi-
vem um mundo muito distante da 
realidade.”

Como será a transição do ICMS

SANDRO HERRMANN
PREFEITO DE COLINAS 
E PRESIDENTE DA AMVAT 

Por esse lado, 
acredito ser uma 
medida positiva. 
Agora, não temos 
como saber de 
imediato o quanto 
isso vai interferir no 
caixa dos municípios”

ANDRÉ BRITO
PREFEITO DE TAQUARI

(...) os municípios 
estão saturados 
pela criação de 
regras e leis que 
sempre inviabilizam 
as gestões. Qual o 
prejuízo econômico 
que sofre o Estado por 
não atingir as metas?

Provas começaram a ser 
aplicadas nesta semana 
e vão até 27 de outubro. 
Avaliação considera 
estudantes do 2º, 5º 
e 9º ano do Fundamental

FILIPE FALEIRO

*O indicador população será integrado no indicador educação, mantendo 
sua relevância, que pode ser aumentada pela qualidade do ensino
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Uma ponte 
maior ao 

Cedro
O governo de Lajeado retoma 

hoje a obra de alargamento da 
ponte sobre o Arroio Saraquá, 
localizada na rua Arnoldo Uhry, 
entre os bairros Moinhos e Jardim 
do Cedro. É um movimento de 
extrema importância para as 
duas comunidades. A estrutura é 
considerada muito estreita pela 
municipalidade, e o fluxo de veículos 
aumentou de forma substancial 
ao longo da última década, 
especialmente após a pavimentação 
asfáltica daquela via. Diante disso, 
o Departamento de Trânsito deve 
interditar a via no trecho entre as 
ruas Carlos Spohr Filho e Henrique 
Stein Filho. A interdição inicia às 
8h, e deve perdurar durante toda a 
quarta-feira.

• É facilmente perceptível a agenda negativa criada por uma boa ala 
da imprensa nacional contra o atual presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Tem “reporteiro” que sequer disfarça o próprio “ódio do bem”. E 
isso é muito danoso à democracia. Muito!   

• Nesta quinta-feira, às 19h, na sede da câmara de vereadores de 
Lajeado, ocorre um encontro suprapartidário de apoio à candi-
datura de Lula (PT). 

• O prefeito de Lajeado vetou integralmente o projeto de lei de origem 
Legislativa que estabelece regras para a utilização do triturador de 
galhos de árvores provenientes de podas e tombamentos, e o conse-
quente reaproveitamento de resíduos. 

• Em Estrela, o governo municipal anuncia para o dia 27 de 
outubro, às 14h, a abertura dos envelopes com as propostas do 
Registro de Preço para “prestação de serviços de recolhimento 
de resíduos da construção civil, resíduos inertes/volumosos e 
resíduos de lixo verde/podas.

• O governo de Teutônia anuncia que o setor público municipal 
não terá expediente nos dias 31 de outubro, 1º e 2 de novembro. 
Nesses três dias, não haverá atendimento nos postos de saúde, 
capatazias e escolas municipais.

• Todo e qualquer ato de racismo precisa ser devidamente punido. 
E não há malabarismo argumentativo capaz de amenizar as 
agressões sofridas pelo artista Seu Jorge, em Porto Alegre. É 
preciso reconhecer a ignorância que ainda permeia uma boa 
parte da nossa sociedade, e trabalhar muito para mudar essa 
triste realidade. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Jovem Empreendedor do Campo
Secretário de Administração 

e Segurança Pública de Estrela, 
Comandante César assinou 
a portaria que nomeia os 
membros da Câmara Técnica 
do município. Os cinco 
integrantes representam o STR, 

o Conselho de Desenvolvimento 
Agropecuário (Codae), a 
Secretaria Municipal de 
Agricultura, a Emater, e a 
Câmara de Vereasdores. E os 
representantes são Rogério 
Heemann, Jorge Dienstmann, 

Douglas Sulzabach, Álvaro 
Figueira Trierweiler e Márcio 
Mallmann, respectivamente. 
A equipe tem como missão 
analisar as solicitações de 
auxílio do programa Jovem 
Empreendedor do Campo. 

Eduardo Leite 
recebe o G18 

Um grupo de prefeitos do 
G18 se reuniu ontem a 
noite com o candidato 
a governador Eduardo 

Leite (PSDB). O encontro ocorreu 
em Porto Alegre, foi articulado 
pelo gestor de Encantado, Jo-
nas Calvi (PTB), com auxílio do 
secretario estadual Carlos Rafael 
Mallmann, e também contou com 
a presença dos representantes de 

Dois Lajeados, Vespasiano Correa, 
Capitão, Anta Gorda, Coqueiro 
Baixo, Ilópolis, Itapuca, Roca Sa-
les, Arvorezinha, Doutor Ricardo, 
Guaporé e Putinga. Na pauta, 
concessão de rodovias, condições 
da ERS-332, turismo, e também o 
ICMS das empresas integradoras. 
Sobre os pedágios, especialmente, 
a conversa parece que rendeu bons 
frutos.

Exemplo ao Vale do Rio Pardo

Ontem, o programa Frente 
e Verso foi nos ambientes 
do München Open Mall & 
Residence, no coração central 
de Santa Cruz do Sul. É o 
mais novo empreendimento 
imobiliário da Cigha Construtora 
e Incorporadora, que é um dos 
braços da empresa Imojel. Por 
lá, os números impressionam. O 
milionário empreendimento possui 
oito torres, 288 apartamentos, mais 
de 700 vagas de estacionamentos 

residenciais e comerciais, 50 
lojas conceito, além de belíssimas 
ilhas comerciais. Tudo feito com 
o bom gosto e o capricho dos 
empreendedores lajeadenses. Não 
por menos, a prefeita da principal 
cidade do Vale do Rio Pardo, 
Helena Hermany (PP), também 
participou da programação, assim 
como o presidente da Associação 
Comercial e Industrial local, e 
o presidente da Associação das 
Entidades Empresariais da cidade. 

O Projeto do Boulevard Encantado será apresentado na noite de hoje 
para todo o Rio Grande do Sul. O evento ocorre no Cais Embarcadero, 
em Porto Alegre, a partir das 19h30min. O empreendimento será ergui-
do muito próximo ao Cristo Protetor e à Lagoa da Garibaldi, e contará 
com restaurantes, hotel, e outras atrações. Diversas autoridades regio-
nais foram convidadas para o evento de logo mais. E o Grupo A Hora 
também estará lá para trazer todos os detalhes para os leitores, ouvintes 
e internautas que acompanham as nossas plataformas.

Boulevard Encantado

Por ora, são apenas boatos ou discretas ameaças. Mas é preciso ficar aten-
to. Nos últimos dias, diversos contatos chegaram à redação com informa-
ções sobre supostas pressões de proprietários de empresas contra eleitores 
de Lula. E a reclamação é sempre a mesma: ameaça de demissão caso o 
funcionário opte pelo voto no petista. Nunca é demais lembrar que tal movi-
mento pode configurar crime. Então, abre o olho, vivente. E jogue limpo!

Demissões e política
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Servidores 
aposentados 
cobram apoio para 
evitar exoneração

Decisão do STF 
impede Executivo de 
contratar profissionais 
pelo INSS

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br

Colaboração
Marcel Lovato

LAJEADO

A presença de servidores 
públicos foi o destaque 
da sessão da câmara de 
vereadores de Lajeado 

nessa terça-feira, 18. Em torno de 
30 pessoas ocuparam a plateia em 
busca de apoio dos parlamentares 
para não serem retirados de suas 
funções. A possibilidade existe em 
função de uma recente decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
que impede aposentados pelo Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) de terem vínculos com 
Executivos. O processo tramitava 
há cerca de dez anos.  

Durante os pronunciamentos, 
quase todos os vereadores mani-
festaram apoio à causa e se pron-
tificaram a buscar uma solução 
conjunta para o caso.  Isidoro Fon-
rari (Progressistas) lembrou que é 
servidor público e que poderia fa-
zer parte do grupo. “O Executivo 
precisa fazer as alterações neces-
sárias, pois o Legislativo não tem 
essa competência. Estamos preo-
cupados”, exclamou.

Impacto 

De acordo com a presidente do 
Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Lajeado, Patrícia 

Cristina Rambo, em torno de 50 
profissionais serão afetados pela 
medida. Entretanto, o número 
poderá ser maior a partir de novas 
informações disponibilizadas pelo 
INSS. A decisão do STF considera 
aposentadorias ocorridas a partir 
do dia 1° de agosto de 2016.

O grupo aguarda o agendamen-
to de uma reunião com o prefeito 
Marcelo Caumo. Um primeiro con-
tato foi feito com a administração, 
mas sem a presença do chefe do 
Executivo. Trechos do Regime Pró-
prio dos Servidores do Município 
abordam a questão da aposentado-
ria. Desta forma, uma das soluções 
vislumbradas seria a criação de al-
gum artigo, instrumento capaz de 
amenizar o impacto.

“Muitos ganham um salário-
mínimo de aposentadoria e ainda 
fizeram empréstimos, organiza-
ram assim sua vida financeira des-
ta maneira, envolve filhos, é uma 
situação muito difícil”, comentou 
Patrícia. A presidente alertou, ain-
da, para a possibilidade de prejuí-
zo aos serviços caso os profissio-
nais tenham de deixar seus cargos.  

Projetos
Um projeto foi aprovado pelos 

vereadores, que denomina de Otto 
Kunrath a rua “F” no loteamento 
Germânia, no bairro Conventos.  A 
matéria que altera um trecho do Re-
gime Jurídico dos Servidores de La-
jeado esteve na ordem do dia, mas 
acabou retirada pelo líder de gover-
no, Mozart Lopes (Progressistas). 

Após a sessão, o delegado Ju-
liano Stobbe fez uma explanação 
sobre a atuação da Delegacia de 
Repressão Às Ações Criminosas 
Organizadas (Draco) no espaço 
da Tribuna Livre.

Servidores ocuparam o plenário na sessão dessa terça-feira

HENRIQUE PEDERSINI 
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TRECHO LAJEADO-ESTRELA

CCR estima concluir 
50% de obra até 
fevereiro de 2023
Reformulação da BR-386 inclui construção de faixas adicionais nos dois 
sentidos, novas passarelas e alargamentos em viadutos e pontes. Apesar 
de transtornos iniciais, especialistas destacam importância ao futuro da 
região e maior fluidez e segurança aos usuários 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Iniciada há pouco mais de dois 
meses, a reformulação do tre-
cho de 5,1 quilômetros entre 
Lajeado e Estrela da BR-386 

começa a tomar forma. Com can-
teiros de obras concentrados em 
diferentes pontos, os trabalhos 
avançam dentro do cronograma 
estabelecido pela CCR ViaSul, 
concessionária da rodovia. 

A presença de trabalhadores e 
máquinas da Eurovias, terceiriza-
da responsável, se mistura ao trá-
fego intenso de veículos. Em mui-
tos casos, interrupções e desvios 
exigem paciência constante dos 
motoristas. O investimento por 
parte da empresa responsável é de 
R$ 100 milhões e a perspectiva é 
de entregar o trecho reestruturado 
em fevereiro de 2024.

A intenção é entregar 50% das 
obras prontas até fevereiro do ano 
que vem, conforme o coordenador 
de engenharia da CCR ViaSul, 
Fábio Hirsch. Neste primeiro mo-

mento, o foco da concessionária 
é o trecho urbano de Lajeado, a 
partir do entroncamento com a 
ERS-130 até a ponte seca da Ben-
to Rosa. 

“Queremos concluir toda a ter-
ceira faixa nos dois sentidos, do 
quilômetro 346 ao quilômetro 
348,5, até este período. É a nossa 
meta, que está desenhada no cro-
nograma. Temos quatro meses 
cheios, contando a metade de ou-
tubro e metade de fevereiro, para 

finalizar este trecho. Serão 120 
dias corridos”, pontua.

Passarelas e viadutos
Além da terceira faixa, a CCR 

trabalha para entregar as duas 
novas passarelas do trecho até o 
começo de 2023. Elas estão situa-
das nas imediações do Shopping 
Lajeado e também no acesso à 
Bebidas Fruki. Já a travessia exis-
tente desde a década de 1990, 

também próxima ao centro co-
mercial, será demolida.

“Trabalhamos para lançar as 
vigas das duas passarelas de uma 
vez só, com bloqueio único da 
rodovia. E temos que retirar a 
estrutura antiga até fevereiro de 
2023. Precisamos liberar as novas 
o quanto antes. Por isso, elas são 
tocadas de forma muito rápida”, 
explica Hirsch.

Também foi iniciado o alarga-
mento dos dois viadutos no aces-
so principal à Lajeado, na Alber-
to Pasqualini, e na ponte seca, 
que hoje representa um dos pon-
tos mais complexos do trecho da 
rodovia. 

Gargalos no 
fluxo urbano

A partir das melhorias em imple-
mentação na rodovia a expectativa 
é reduzir gargalos nos acessos da 
área urbana de Lajeado e Estrela. 
Com a construção de faixas adi-
cionais e pistas de aceleração e de-
saceleração o objetivo é separar o 
fluxo da cidade do rodoviário. 

De acordo com o coordenador 
de Trânsito de Lajeado, Vinícius 
Renner, a tendência é diminuir 
os congestionamentos em pontos 
mais críticos, no caso de acessos 
em Conventos, Carneiros, Olarias 
e Montanha. “As vias laterais vão 
reduzir o movimento entre bairros 
e proporcionar mais segurança 
aos motoristas.”

Renner observa ainda a impor-
tância da conscientização dos 

motoristas. “Será um processo de 
educação. O condutor terá que res-
peitar essas mudanças e ter cons-
ciência que muitas vezes dirigir 
por mais alguns metros para fazer 
o retorno é uma forma de direção 
segura.”

Maior segurança

Professora do curso de engenha-
ria civil da Univates e especialista 
em pontes e grandes estruturas 
viárias, Rebeca Jéssica Schmitz 
entende que as obras na BR-386 
são uma necessidade sobretudo 
para o futuro da logística regional. 
Mesmo duplicado, o trecho atual 
não seria o suficiente para supor-
tar o tráfego pesado de veículos.

“Hoje, em condições normais, 
ela contempla essa necessidade. 
Mas temos um tráfego crescente. 
E o fluxo acaba sendo não só da 
rodovia, mas também entre os dois 
municípios. As obras não são mui-
to confortáveis e causam alguma 
lentidão, mas num futuro próxi-
mo, teremos uma qualidade muito 
boa de deslocamento. Vale a pena 
esse sufoco”, destaca. 

Para Rebeca, não só a fluidez 
melhora com a obra da terceira 
faixa, mas também pensa na se-
gurança do usuário. “As obras 
não são feitas de qualquer jeito, 
e sim conforme as normativas. 
Por que uma nova passarela no 
Shopping? A anterior, que existe 
há décadas, está totalmente fora 
das normativas. Tem que ser feita 
dentro de um padrão de qualidade 
e segurança”, avalia. 

REBECA JÉSSICA SCHMITZ
PROFESSORA DO CURSO DE 

ENGENHARIA CIVIL

As obras não são muito 
confortáveis e causam 
alguma lentidão, 
mas num futuro 
próximo, teremos uma 
qualidade muito boa de 
deslocamento. Vale a 
pena esse sufoco”

FÁBIO HIRSCH
COORDENADOR DE ENGENHARIA 

DA CCR VIASUL

Temos quatro meses 
cheios, contando 
a metade de 
outubro e metade 
de fevereiro, para 
finalizar este trecho. 
Serão 120 dias 
corridos”

Equipes trabalham em estrutura para alargar viaduto na rua Bento Rosa.                                  Investimento visa melhorar fluxo entre trânsito urbano e rodoviário  

Obra na BR-386 também inclui novo trevo de acesso à ERS-129 no trecho de Estrela  
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Obra complexa

Outro ponto onde os trabalhos 
começaram foi nas imediações 
do acesso à ERS-129, em Estre-
la. No local, será construído um 
novo trevo. Trata-se de uma das 
obras mais complexas do pacote 
de investimentos na BR-386. 

“Estamos trabalhando dire-
to por lá. Metade do volume de 
terraplanagem é só dessa in-
terseção. Vamos aproveitar os 
dois verões, pois se deixar para 
fazer no próximo verão, aí não 
teríamos tempo suficiente. O 
restante da obra envolve pouco 
volume de terraplanagem”, co-
menta Hirsch.

R$ 100 milhões  
é o valor previsto 

para construção das 
intervenções entre Lajeado 

e Estrela. O pacote inclui 
terceira faixa, passarelas, 

acessos, viadutos e 
alargamento de pontes.  

NÚMEROS

 

300 
funcionários 

devem trabalhar no trecho. 
A Eurovias, empresa 

contratada para a obra, 
instalou canteiro próximo 
à passarela de acesso ao 

Shopping Lajeado. 

10,2 
quilômetros 

de faixas adicionais serão 
construídas nos dois 

sentidos da BR, a partir 
do entroncamento com a 
ERS-130, em Lajeado, até o 

trevo do acesso principal de 
Estrela.

50%  
da obra deve ser entregue 

até fevereiro de 2023, 
conforme cronograma da 

CCR ViaSul.

As obras previstas ao trecho
- Alargamento das pontes sobre o rio Taquari 

(km 349,5) e o Arroio Boa Vista (km 350);

- Reformulação dos viadutos nos acessos 
à Avenida Alberto Pasqualini (km 347) 
e Bento Rosa (km 349,1), em Lajeado, e no 
acesso ao Porto de Estrela (km 350,5);
- Duas novas passarelas em Lajeado, no acesso ao Shopping 

(km 346,2) e nas proximidades da Fruki (km 347,8);

- Readequações nas ligações com a ERS-130 (km 346,1), 
Avenida Alberto Pasqualini (347) e Bento Rosa 
(349,1), em Lajeado, e nas ligações com o Porto 
(350,5) e a RSC-453 (351,2), em Estrela;
- Construção do novo viaduto e trevo de acesso 

à ERS-129 (km 349,7), em Estrela.

Equipes trabalham em estrutura para alargar viaduto na rua Bento Rosa.                                  Investimento visa melhorar fluxo entre trânsito urbano e rodoviário  

Serviços incluem instalação de duas passarelas na área urbana de Lajeado

FOTOS FELIPE NEITZKE


